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INTRODUÇÃO

CRIMEIA ALICE SCHMIDT DE ALMEIDA

A DITADURA CIVIL-MILITAR (REIS FILHO, 2014)

 “GENERAIS DA RESERVA DEFENDEM USTRA” E “GOVERNO LIBERA ARQUIVOS PARA CAÇA A
TORTURADORES”

ANÁLISE DO DISCURSO (AD) DE FILIAÇÃO FRANCESA (PÊCHEUX & FUCHS; 1975)

A GUERRILHA DO ARAGUAIA 

O ESTADÃO E OS MÉTODOS DE BUSCA



O ESTADÃO

A PROVÍNCIA DE SÃO PAULO

A FAMÍLIA MESQUITA 

“UM LEVANTE LEGÍTIMO”
 

UM JORNAL LIBERAL CONSERVADOR

CENSURA ATRÁS DE CENSURA

O (NÃO) PEDIDO DE PERDÃO



CRIMEIA
MILITÂNCIA E O PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL (PCDOB)

ALICE

PRESA EM SÃO PAULO PELA OPERAÇÃO BANDEIRANTE (OBAN) E LEVADA AO DOI-CODI
 

EM 2005, ELA E SEUS FAMILIARES MOVERAM UMA AÇÃO DECLARATÓRIA CONTRA O CHEFE DO
DOI-CODI NAQUELA ÉPOCA, O CORONEL CARLOS ALBERTO BRILHANTE USTRA. EM 2008, A
JUSTIÇA DE SÃO PAULO ACATOU A AÇÃO, E USTRA FOI DECLARADO TORTURADOR E, MESMO
ADOTANDO RECURSO EM 2012, FOI CONDENADO

A ATUAÇÃO POLÍTICA DE CRIMEIA SEGUE ATÉ OS DIAS ATUAIS POR MEIO DA COMISSÃO ESPECIAL
SOBRE MORTOS E DESAPARECIDOS POLÍTICOS (CEMDP)



 FONTE: LIVRO “INFÂNCIA ROUBADA”
(2014)

 CRIMEIA ALICE SCHMIDT DE ALMEIDA E SEU FILHO JOÃO CARLOS



CRIMEIA

A PRIMEIRA MATÉRIA ESCRITA POR MARCELO DE MORAES, DATADA DE 22 DE NOVEMBRO DE 2006, SOB O TÍTULO DE “GENERAIS
DA RESERVA DEFENDEM USTRA”, TRATA DE FORMA GERAL DO PROCESSO MOVIDO POR ELA, SUA IRMÃ E SEU CUNHADO CONTRA
O CORONEL CARLOS ALBERTO BRILHANTE USTRA, QUE POSTERIORMENTE SERIA O PRIMEIRO MILITAR BRASILEIRO CONDENADO
POR SEQUESTRO E TORTURA

O TEXTO ESTAMPA DECLARAÇÕES DE USTRA EM UM ALMOÇO EM SUA HOMENAGEM QUE CONTOU COM A PARTICIPAÇÃO DE
420 PESSOAS. O CORONEL, DIANTE DAS POSSÍVEIS MUDANÇAS DA LEI DA ANISTIA SE DECLARA INOCENTE E JULGA OS EX-
MILITANTES DE SEREM ‘ASSALTANTES, SEQUESTRADORES, TERRORISTAS E ASSASSINOS’

AO FAZER UMA MATÉRIA COM IMAGENS, DECLARAÇÕES E POSICIONAMENTOS DE UM PARTICIPANTE ATIVO A SERVIÇO DA
DITADURA, O ESTADÃO NÃO SOMENTE DÁ OUVIDOS E VOZ AO ALGOZ, O QUE JÁ SERIA SUFICIENTEMENTE TENEBROSO, MAS
INVIABILIZA A TRAJETÓRIA DE PESSOAS TORTURADAS, BUSCANDO POR JUSTIÇA, COMO É O CASO DE CRIMEIA E SEUS FAMILIARES
(BAKHTIN, 2006)

 “A VIOLAÇÃO NÃO É PRIVADA NEM PÚBLICA, E É AMBAS AS COISAS EM SIMULTÂNEO: COM A SUA AJUDA TRAÇA-SE E
CONTROLA-SE A FRONTEIRA ENTRE AMBOS OS CAMPOS” (DU TOIT, 2007, P. 25)



FONTE: JORNAL O ESTADO DE SÃO PAULO - EDIÇÃO DE 22 DE NOVEMBRO DE 2006 - IMAGEM E
LEGENDA PERTENCENTES AO VEÍCULO

ACERVO ONLINE OESP



CRIMEIA
A SEGUNDA MATÉRIA INTITULADA “GOVERNO LIBERA ARQUIVOS PARA CAÇA A TORTURADORES”, PUBLICADA EM 23
DE JULHO DE 2011 DE AUTORIA DE WILSON TOSTA, FALA SOBRE O BENEFÍCIO LIBERADO PELO MINISTÉRIO DA
JUSTIÇA A 12 PESQUISADORES, TODOS EX-ATIVISTAS OU PARENTES DAS VÍTIMAS DO REGIME. CRIMEIA É UMA
DESSAS PESQUISADORAS, SEU NOME É ASSIM CITADO: “ESCOLHIDOS. ALÉM DE SEIXAS, INTEGRAM A LISTA DE
PESQUISADORES AUTORIZADOS PELA PORTARIA 1.668: ALUÍZIO FERREIRA PALMAR, EX PRESO POLÍTICO; CRIMÉIA
ALICE SCHMIDT DE ALMEIDA, EX PRESA E VIÚVA DE ANDRÉ GRABOIS, DESAPARECIDO NA GUERRILHA DO
ARAGUAIA” (TOSTA, 2011, P. 10)

JORNALISMO COMO LOCUS DO MASCULINO (VEIGA, 2010)

HOMENS SOFRERAM AS REPRESÁLIAS DO REGIME, MAS MULHERES, JUSTAMENTE PELO FATO DE SEREM MULHERES,
TIVERAM QUE LIDAR COM A OPRESSÃO DE GÊNERO TENDO SEUS CORPOS VIOLADOS COM ESTUPROS, ABORTOS
FORÇADOS, AFASTAMENTO DE SEUS FILHOS, PRIVAÇÃO DE LIBERDADE, RIDICULARIZAÇÃO E APAGAMENTO DE
SUAS VIVÊNCIAS DE LUTA

 



ACERVO ONLINE OESP

FONTE: JORNAL O ESTADO DE SÃO PAULO - EDIÇÃO DE 23 DE JULHO DE 2011  - IMAGEM E
LEGENDA PERTENCENTES AO VEÍCULO



TUDO É
POLÍTICO
QUANDO
VOCÊ É UMA
MULHER
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